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REVISTA DIPLOMATICA. 


Ainda as festas de Cherburgo. — Encer- 
«tamento das camaras inglezas. — Al 
locução do ministerio, e silencio d'este 
em relação á viagem da rainha Vi- 
cloria. — Questão napolitana. — In- 
“tenções conciliadoras do ministerio in- 
gles. — Considerações sobre a sua po- 
litica, e a de lord Palmerston. — Pa- 
voraveis noticias da India. — Consi- 

* siderações sobre este assumpto. — Ques- 
tão dinamarqueza. — Tumultos na Bos 

mia e Gaza. — Tibieza do governo ot- 
tomano. — Noticias da Belgica e da 
Hespanha, 


Devem a estas horas estor termina- 
dus os festejos imperines de Cherburgo. 
Na tarde do dia 4 d'este mez chegou o 
imperador e a imperatriz áquella cidade. 
No dia 5 começou a grando solemnida- 
de, -A rainha de Inglaterra havia che- 
gado n'squelle dia, e fôra logo recebida 
pelo imperador, e convidada por aste a 
almoçar no botel da prefeitura meritima, 
sendo depois acompanhada por SS, MM. 
alé ao yacht real, e vindo jantar de lorde 
9 bordo do vapor «Bretagne». Termi- 
nada a grande solemnidade, a rainha Vi- 
cloria regressará no dia 6 no seu paiz. 

Não é ainda hoje facil assentar juizo 
seguro sobre as consequencias favoraveis 
ou contrarias é paz da Europa, e á mu- 
tua aliança das duas potencias rivaes no 
poder e na inflnencia politica, que mais 
tarde podem derivar da opproximação e 
apparente amisáde dos” dous 'soboranos 
duzir-sos lentamente, e manitestar-se mais 
tarde. y 

Seja porem como fôr. E” cego quem 
não vô as tendencias, que vão denuncian- 
do os açcontecimentos príncipaes da po- 
Jitica estrangeira. Podem ser de paz 
apparoncias. Os resultados devem cal: 
culor-se de guerra, e turbação politica 
nas relações dos dous estados. Cherbur- 
go, fortificada pela mão do imperador , 
armada de edificações maritimas, e ale- 
vantada como de improviso sobre pode- 
rosas construcções de guerra, é a amca- 
ca collocada pela França diante-de Por- 
tsnioulb, vasto arsenal, e fortaleza inex- 
pugnavel da marinha britanica, ou a de- 
fesa natural é necessaria do imperio con- 
tra as aggressões das esquadras d'alem 
da Mancha. 

" Cherburgo será a sentinella avança- 
da da França para despedir o commetti- 
mento aggressivo contra as visinhas fron- 
teiras do poderosa Albion, ou o primei- 
ro, e mois alto reducto de defesa na- 
cional, se do qutro lado do estreito rom- 
per o grito da lucta, e o signal do com- 
dote. , 

* Aquella armadura de ferro, cingida 
no peito do velho imperio para o de- 
fender sendo aggredido, ou o alentar e 
obustecer na-lucta tomando ello a ini- 
cialiva da agressão, não devo ser um 
“acontecimento pouco momentoso para a 
historia politica da epocha, que vamos 
atravessando. Embora outros se can- 
sem em “desviar a »ltenção publica da 
verdodeira e genuina. apreciação d'estes 
factos, amesquinhando-lbes. as dimensões, 
e diminuindo-lhes o alcance, nós alevan- 
tomos mais alto. o . pensamento, e pro- 
curamos ler. mais claramente no livro do 
fuluro. “O tempo se. incumbirá de dar 
rosão ás nossas justas e naluracs pre- 
visões. Ei 
“O parlamento inglez acaba do ser 
encerrado por commissão da coroa. - Já 
é conhecido dos nossos leitores aquelle 
documento. - . Nenhuma phrase notavel 
distingua' e .caracterisa a allocução mi- 
nisteriaf. ' Falla-se alli dasesperanças dé 
pacificação da India, e do bom termo e 
feliz resultado das conferencias de Pariz, 
o guarda-se inteiro siluncio em relação 
á viagem da; rsinha a Cherburgo. 

Seria calculada, e lerá significação 
politica esta reserva do ministerio inglez? 
Ninguem o pode duvidar. Definir sem 
impenetraveis o, escuros sublerfugios os 
molivos reaes, o a verdadeira . significa- 
são da viagem da rainha, fôra, certo, 
arriscado e temerório alvitre, que pode- 
ria deixar compromettido a sagacidade po- 
litica do gabinote som lucrar vantagens 
ao ministerio. . bi 
“7 Nestas  cirçumstancias, quando a opi 

— nião publica se cansa na. invosligação, 

y R isa : 

Rdogenhrimenta, dum, frondo enigma po; 


lítico; quando os amigos “do paiz, e os 
incitadores da guerra veem a seu turno 
realisadas e prometlidas as suas mais gra 
tas esperanças no inexplicado e pouco 
definido discorrer dos acontecimentos , 
seria sem duvida desacertado parecer o 
desilludir uns, animar cs outros, e il- 
ludir talvez a todos. 

Ao ministerio inglez, que não deseja 
provocar hostilidades , vem desafiar em- 
baraços, tomando a iniciativa na lucla, 
que de futuro possa travar-se com 
França, convinha-lho esta indecisão po- 
litica, que nada define, que nada escla- 
rece, mas que não-compromette a opi- 
nião e dignidade dos gabinetes, e espera 
confiadamente os acontecimentos. E'as- 
sim que comprehendemos o calculado e 
bem entendido silencio do ministerio in- 
glez, em relação á visgem de Cherbur- 
go, no discurso que acaba de enserrar 
a sessão legislativa do parlamento bri- 
tanico, 

E antes de tocarmos n'outro assum- 
pto, devemos, de caminho ponderar e re- 
gistrar algumas explicações, que no ultimo 
dia da sessão da camara dos communs, 
foram dadas pelo ministerio em relação 
4 interminavel questão do «Cagliari.» 
Respondendo a uma interpellação dirigida 
so governo por M. Duncombe, expressou- 
se M. Disracli em linguagem tão conci- 
liadora, é em phraso tão pacifica e ami- 
gavel a respeito do governo das Duas Si- 
cilias, louvando o procedimento deste em 
relação aos dois operarios inglezes com- 
prometlidos na qnestão napolitana, que 
podo julgar-se está proxima do seu de- 
finitivo termo e conclusão. 

A Fronça não opporá, segundo todas 
as probabilidades, resistencia ou contra- 
riedade á politica do reconciliação, ado- 
ptada e seguida pelo «ministerio inglez ; 
e sendo assim, é de crer que não lorda- 
rá muito o remate desta embaraçosa ques- 
tão, que por tão dilatado tempo tem dis: 
trabido a altenção dos governos europeus, 
ecoperturbado as relações diplomaticas 
Vem aqui a. proposito uma reltexão 
que entendemos acertada e bem cabida. 
Esta poliuca generosa e civilisadora de 
moderação nas rolações internacionaes 
com os outros povos, esta benevolencis 
calculada e conveniente, que deserma as 
questões mais temerosas, e venco com 
prudencia e reflexão as mais arduas dif- 
ficuldades diplomaticas, é sem, duvida a 
mais fundamental causa do triumpho , 
que, vai alcançando o gabinete inglez nos 
debates do parlamento, e na consideração 
imparcial da Europa. 

Lord Palmerston voe todos os dias 
perdendo terreno diante da politica mo- 
derada e conciliadora do gabinele de 
lord Derby. Sabem todos, que nas oc- 
casiões arriscadas, e nos momentos su- 
premos, em que não basta a cordura e 
placidez ministerial para cortar as diffi- 
culdades politicas, e accordar os grandes 
intoresses internecionaes, a energia, e 
vigor diplomatico de lord Palmerston são 
preferiveis á moderação. e intenções con- 
ciliadoras do sctusl chefe da politica in- 
gleza. Mas. nestes dias tranquillos de 
esperança e do paz, em que todos se 
arreceiam do futuro, o olham com des- 
confiança para o presente, a mão que 
vae ao encontro des difilculdades para as 
reduzir e vencer, é mais favoravelmento 
acolhida do que aquella que provoca os 
acontecimentos, que faz avultar as ques- 
lões e problemas politicos, que accendo 
eirrita as paixões, e que sopra no incen- 
dio das luctas, e dissenções internacio- 
naes.: Lord Palmerston 6 o ministro dos 
epochas de revolução e de lucta, acu- 
dindo sempre a levantar conflictos, e a 
levar a bandeira do seu. paiz a todas as 
partes, onde ha perigos a correr, ini- 
migos a debellar, e influencia a adquirir 
e conquistar. Lord Derby é o ministro 
da paz e da reconciliação, politica dos 
governos nos dias menos lempestuosos, 
que segnem as grandes luctas, e os tor- 
mentosos embates das nações. 

Com: lord Palmerston estaria talvez 
a estas horas desconcertada e rompida a 
paz entre o França e Inglaterra Com 
lord Palmerston teriam redobrado os ri- 
gores-e “barbaridades na Índia contra os 
sublevados, e o excesso e crunzas das ro- 
presalios sanguinosas haveriam acerescen- 
tado mais um embaraço ao triumpho, e 
uma pagina de lucto á historia; da civi- 
lisação humana. Com lord Palmerston a 
questão aclual.do «Cagliari» assumiria mais 
crescidos: proporções, e não estaria tao 
perto do seu desenlace pacifico. 

E" por isto quo o governo de lord 
Derby vai ganhando forças, e crescondo 
em influencia o consideração | A isto de- 
vemos attribuir a inalteravel fortuna, com 
que chegou incolume ao termo da primei- 
ra sessão. legislativa, do parlamento sem 
embargo das contrariedades, que q sal 


= 


tearam, e das difficuldades, que lhe sa- 
biram a caminho. 
Antes de guiarmos a penna para ou- 
tra direcção, é bem, que sem apartar-nos 
da ordem e boa deducção, que quere- 
mos levar na exposição destas noticias, 
digamos concisamente os ultimos aconte- 
cimentos, que nos chegaram do campo 
da insurreição indiana. Esta vai em re- 
tirada - Os insurreccionados começam a 
desconfiar do triumpho do sua cauza, e 
n'alguns pontos leem-se já feito por par- 
te destes propostas de paz e de submis- 
são. Diz-se, que Nana-Sabib cabiu em 
poder dos inglezes. Esta noticia porem 
carece de confirmação. O moulvic de 
Lucknow, um dos mais formidaveis ini- 
migos do exercito britannico foi morto 
ás mãos dos proprios indigenas. A ban- 
deira- dos vencedores vai todos os dias 
alcançando novos triumphos, 
Não nos illudamos porem com estas 
intermittencias da fortuna militar. A in- 
surreição não está morta. Sobejam-lhe 
ainda alentos, e exforçada decisão para 
a lucta A Inglaterra creou nas suas pos- 
sessõos da India um exercito recrutado 
de barbaros o indigenas. Contava com 
elle para a repressão da insurreição, e 
sahiram-lhe enganados os calculos, o per- 
didas as suas esperanças. Foi noscipayos, 
que a rebellião foi eleger e alistar o gros- 
so do seu exercito. Poz-lhe a Ingleterra 
as armas na mão; usoram dellas em seu 
favor. 
Em taes circumstancias, com O san- 
gue a clamar vingança, com as ruinas do 
sua liberdado vencida a incitar os odios 
de raça, e os brios do nacionalidade, o 
com um exercito adestrado nos combates, 
fortalecido na adversidade o no perigo, e 
momentaneamente subjugado, a insur- 
reição não está morta, nem pode ainda 
considerar-se visinho do seu ultimo pe- 
riodo. 
- Entro a Inglaterra e a rebellião não 
ostão só as aspirações de nacionalidade, 
emos despjosseovelleidades devfutura, in- 
victorias, ce desastres, que: sê nãos per- 
doam, de ruinas, que pedem vingança, 
e de cadaveres, que demandam justiça. 
Podem esquecer-se os sonhos de poder 
e independencia nacional; não deslem- 
brom mais as recordações dos mortos, 
que succumbiram no campo de batalha, 
das lagrimas que se verteram, e dos in- 
fortunios que se choram, o lamentam. 
A presente Incta ha de deixar de si 
esses vestígios perduraveis Não se apa- 
garão facilmente essas tristes e luctuosas 
memorias. Só a prudencia, e moderação 
do governo inglez poderá acalmar os res- 
sentimentos, que a insurreição, quando 
extincta, ha de doixar nos animos irri- 
tados daquelles povos, cujo entendimen- 
to é ainda defeso à luz da civilisação. E” 
a isso, que se mostra inclinado o actual 
ministerio. ingloz. 4 
A questão dinamarqueza parece en- 
caminhar-se á. sua concluzão pacifica. As 
mais sogaras noticias de Berlin dizem que 
o governo da Prussia contra todas «as es- 
peranças e bontos geralmente acreditados, 
tendo em consideração a difhicil situação, 
em que so acha a Dinamarca, se mostra 
favoravel a esta potencia, e se empenha ex- 
forgadamente para que se effeclue a de- 
sojada reconciliação entre o governo di- 
namarquez e a confederação germanica. 
Sendo assim, a opposição á solução 
amigavel e pacifica da questão dos duca- 
dos, fica limitada-ao governo do Hanover. 
O representante deste protestou contra o 
relatorio e conclusões das commissões en- 
carregadas de examinar este assumplo. 
Não conhecemos ainda o theor do rela- 
torio, mas aflicmam os jornaes estrangei- 
ros que não é favoravel á Dinamarca. A 
verificar-se porem a nolicia, que acaba- 
mos de referir, a questão muda de aspe- 
clo e póde ser, que a influencia do go 
verno prussiano reduza e lermine favo- 
ravelmente a contenda encetada. Espera- 
mos porem a confirmação deste facto. 
Sao pouco favoraveis as novos da Tur- 
quia. Ne Busnia crescem, e desenvolvem. 
se as hostilidades entre christãos e ma- 
hometanos. Em Goza, perto de Jerusa- 
lem, dizia-se terem rebentado tambem 
tumultos e desordens. O governo oltoma- 
no apressaya-se em despachar tropas, o 
expedir ordens para roprimir os excessos 
do fanatismo barbaro das desvairadas po- 
voações mahomelanas. oi 
N'um jornal estrangeiro vem publica- 
do um acontecimento, que aqui commu- 
nicamos aos nossos leitores para os habi- 
litar a apreciar o caracter o proporções 
d'aquellas scenas do mais execravel van- 
dalismo. N'uma aldeia da Grande-Arme- 
nia, os mahometanos querendo edificor 
uma mesquita, perguntgram ao iman, 
o quo deveriam lançar nos alicerces 
para consograr o novo edificio. Res- 
pondeu-lhos esto, que era necossario lan- 


car alli a cabeça de um sacerdote chris-ll reolmento já não ha desculpa plau- 


tão. Assim o praticaram os barbaros. Cor- 
armenia, deceparam-lhe a cabeça, e arro: 


Este facto pinta bem o fanatismo, € 
desvairamento, que arma o braço dos se= 
ctarios do Koran contra os tranquillos e 
incrmes filhos da cruz! 

A Turquia assiste quasi immovel a! 
estas scenas pavorosas de assolação, e de 
lucto. Não tem força para fazer punir os 
criminosos, e deixa correr á mercê do 
acaso os destinos da christandáde naquel- 


é deploravel, e reclama instantemento a 
vigilancia dos governos da Evropa. 


53 votos contra 39 o projecto do governo so: 
breas fortificações de Anvers. Honve gran-= 
de agilação na camara e galerias. Depois 
da votação um dos ministros declarou, quo' 
no dia seguinte a camara seria addioda ou 
a sessão encerrada. 
Deve causar estranhesa este resultado; 
visto que tanto o governo como a oppo- 
sição concordavam no pensamento do pro- 
jecto, e só dissentiam no plano das for- 
tificações. Não sabemos qual será agora 
o procedimento do ministerio. * 
De Hespanha nada podemos commu- 
nicar aos nossos leitores, que mereça es: 
pecial consideração. As noticias daquello 
paiz são de pouco interesse. A viagem da 
rainha chama ainda a attenção publica. | 


n 
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INTERIOR. 


LISBOA 15 D'AGOSTO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto 


Não fizémos á nossa correspondencia: 
de, hontem o costumado additamento ; 
porque não tinhamos a communicar aos 
Igitores coisasidecimportaneia.o pro, 

que tuctorisa, dogoverno ias reorganisár 
convenientemente o serviço de pilotagem 
das barras do continente, tanto no que 
diz respeito ao pessoa] como no que é 


peza exceder a 15 contos de reis, tractou 
das propostas para 'a concessão de pensões, 
e nisto passou toda a sessão. 
provadas 79. 

A camara quiz que não ficasse por 
votar pensão nenhuma das que o governo 
tinha proposto. Attendeu-se assim a mui- 


accedeu a algumas injustas. O que agora: 
se passou veio demonstrar mais uma vez 
a urgente necessidade d'ama lei, clara 
e lerminante, em que se estabeleça os 
casos em que o estado deve ser obrigado! 
a remunerar serviços. 

- Deste modo evitar-se-hia muita desi- 
gualdade e muita injustiça, que pelo actual 


soria como agora é. No orçamento ha 
uma verba destinada para pensões, e de-) 


pagando-se as de novo concedidas á pro-j 
porção que outras fossem vagando. 
vista disto os pensionistas, que agora fo- 


nos á espera de que se dê uma daquellas!! 
vacaturas | Val quasi o mesmo que lhes 
não ter concedido coisa alguma. 


digno. Faça-se, pois, uma lei queaca- 
be por uma vez com estes inconvenien-t 
tes e desigualdades. 

Antes da ordem do dia falou se n'um 
negocio de primeira importancia para essa 
praça. As repetidas e instantes reclama- 
ções do Commercio do Porto para que 
se ponha termo ás tão inuteis quanto 
vexatorias medidas sobre a supposta adul- 
teração dos vinhos do Douro acharam 
ecco no párlamento. 

Não só se não cumpriu a promessa! 
solemne, que a este respeito se fez ha 
mais d'um anno, mas nem sequer se sa= 
Lisfoz ao requerimento em que diversos 
deputados pediram ha tempo noticias da 
celebre analyse dos vinhos. O snr. Gui!) 
lhermino de Barros chamou hontem no=! 
vamente a séria altenção do governo para 
este importante objecto, mostrando que 
o interesse da saudo publica não podia 
exigir a continuação de tal analyse, por: 
que 11:000 pipas analisadas, e onde nem 
vestigios appareceram do foses d'ouro;; 
tornavam ovidente que os receios eram 
tão infundados quanto a modida era inu- 
til, 


O illustre deputado fez ainda outras 


) 


A (feira. 


para esta insistoncia em conservar 


reram logo a csa do parocho da igrejaigor uma medida, que nunca teve 


tação. Chegamos a suppor quo se 


jaram-n'a aos alicerces do novo templo bnnulla essa medida, por isso mes- 


ve era inutil, prejudicial e desvan- 
+ Os nossos governos são sempre 
'-> volam so abandono todas as 
des, que podem affectar seriamente 
eresses publicos. 

) snr. Guilhermino de Barros Lam- 
jontem encareceu no governo a gran- 
ilidade de se estabelecer quanto an- 
telegrapho electrico do Porto para 


las desassocegadas regiões. Esta situaçõosoo, O que é sem duvida da maior 
qm para O importante commercio 


jaentre os dois mercados. 


Foi no parlamento belga regeitado porta camara dos pares renovou-se a 


to da commissão de inquerito ao 
vo de ferro de lesto. Houve pro- 
o dobato. 

camara acceitou a demissão que 
la commissão tinham dádo.os snrs. 
chi e marquez de Vallada. Pro- 
ique os outros membros da com- 
y que eram os snrs. visconde de 
marquez de Ficalho, Aguior, e 
da Vargem continuassem nas func- 
que lhe foram commettidas; mas 
se recusaram formalmente, allo- 
que não podiam continuar a per- 
a uma commissão, depois de dois 
ros della terem vindo emiltir na 
aantecipadamante o sen juizo. 

m presença disto resolveu nomeor 
commissão. Diversos dignos pares 
antaram, e, dando varios molivos, 
pram que não podiam fazer parto 
mimissão, se para ella fossom elei- 
Por fim approvou-se uma proposta 
ri Larcher para que a eleição se 
na sessão seguinte. 

demissão da commissão . d'inque- 
caminho de ferro de leste, e o 
ontem se passou na camara alta, 
ado logar a largos commentarios, 
é-se que o expediente que se ado- 


om por fim deixar encerrar as cor- 
18 diversos, malivosy que; não ique- 


especificor, porque são graves, e 
não sejam inteiramente exactos. 
tó, porem, evidente é que se ca- 


relativo ao material, não podendo a des-iiuma rigorosa e imparcial investi- 


sobre os negocios do caminho de 
de leste, que, pelo que tem ulti- 


Foram ap- nte apparecido na imprensa, se vê 


são sobremaneira complicados. 

inda esta questão a camara dos 
epprovou O projecto que auctorisa 
asão de 5 contos de reis em ins- 


tas reclamações justas, mas tambem sejês para pagamento da divida áir- 


de de S. Nicolau do Porto — o que 
isa o governo a reformar as repar- 
tdo marinha — e mais dois proje- 
cinteresse particular. 

os membros do governo só hon- 


atevo na camara dos deputados o 
ministro da marinha. 


Os outros 
ros estiveram na reunião do conse- 


systema se commeito, e a concessão de istado, a que presidiu Sua Mages- 
pensões não seria uma coisa quasi illu- |que para esse fim veio de Cintra ao 


das Necessidades. 
assumpto principal de que se tra- 


terminou-se que ella não fosse excedido, (tio addinmento das cortes, quo 


sorá devretado ámanhã, ou na 
Decreta-so o addiamento por 
mão estar acabado o tempo legal 


ram altendidos, podem ter de “estar an-tsão legislativa. 


erminada a sessão do conselho de 
osel-rei recebeu em audiencia de 


lida o snr. Torre y Ayllon, que a- 
Isto nem é justo, nem curial, nem [lê ser substituido no cargo de mi- 


rplenipotenciario de Hespanha em 
el, o que brevemente segue para o 
avo destino. 

emos tractado largamente dá im- 
te questão do caminho de ferro do 
nº promettemos não a perder de 
porque ella é maito importante 
ue a possamos abandonar; mas te- 
tractado unicamente sob o ponto 
ta economico e dos interesses do 


t 
emos ouvido muito comentario 
nu menos favoravel ao governo ; 


touvido fallar muitas vezes na de- 
cprotecção dada pelo snr. conde 
vradio a este negocio; podiamos 
ina longa. narração de quanto. tem 
9:ao nosso conhecimento ; mas mui- 
nroposito nos temos disso abstido, 
rque queriamos demonstrar que a 
livergencia do novo contracto era pu- 
te por vermos por elle altamente la- 
. paiz, e 2.º porque não gostamos 
os primeiros a dar publicidade 
e-podo ser desagradavel para al- 


as como a nossa obrigação é in- 
loalmente os' leitores do que se 


judiciosos considerações sobro esto as-, 


sumpto, demonstrando a urgente necess!! 


impradentes o'prejudicines ao commaroi 
'g credito dos vinhos do Douro, 


sidado: da annullação de providencias tão tal respeito hoje escrovo 
oro seguinto : 
“Ouvimos que o sar. 


n'um negocio tão momentoso, 
o-nos dar-lhes conhecimento do 
um jor- 


Carlos, Bento, 


instado- ha pouco por amigos seus para 
desistir do contracto Pelto, que era um 
escandalo desnecessario, raspondora que 
o não fazia por não desgoplar o sne, cons 
de de Lavradio. Diz-se tambem quo esto 
nosso diplomata yiera esperar aquelle snr. 
Petto a Soulhampton, e que livera o dos- 
gosto da lho desmentir as boas notícias 
que levava, de Lisboa, com as que pos- 
teriormente bavia recebido pelo tole- 
grapho. Estava reservado para nós que 
houvesse afilhados em negocio do lama- 
nha monta, o que um alto funtcionario 
do estado teímasso em impor ao governo 
e 20 paiz um contractista, sem recursos 
nom garantias, só por que era da seu agra- 
do favorecel-o e protegel-o: O snr, conde 
do Lovyradiovesqueceu-sa talvez * quo ha 
em Portugal uma tribuna e uma impren- 
sa, purante os quaos alle é responsa- 
vol, c-quo a dignidade da nação: su- 
Miro, sabendo-se am paizes estran- 
geiros que' um ministro do Portugal, 
Juncto é côrto em que mais queremos 
ser bom ropresentados, anda meltido em 
negocios, e pede caminhos dé forro para 
os seus apaniguados, como pediria om 
habito do Christo ou uma 'commenda.» 

Dizia-se hontem geralmento, que bojo 

haveria no «passeio publico» uma mani- 
festação popular contra o governo porcou- 
sa das irmãs da caridado. Ha quem quoi- 
ra e promova isto, “mas parece-nos quo 
não “realisa 08' seus desejos. 
E Diz-so quo o cardeal patrinvcha nox 
-meia para sou secrotario o roverendo pa- 
dre Roquete, que acaba de regressar a 
Portugal: A 

Continuam a npparecer diversas vor- 
sões ácoren do sinistro do caminho de 
forro de leste; mas não 'se põo as coi- 
sas em tal claresa quo desvaneçam as in- 
certezas, que ainda existem. Esperemos 
pelos documentos officiaes, que devem 
fallar toda a verdade, 

O incendio que houve na fabrica do 
fundição do snr. Henrique Poters pareco 
que causou a perda de G-contos de'réis. 
K* menor do' que se calculava. Descon- 
fia-so. que “o fogo foi lançado de propo- 
sito, u dão lodo o logar a ostá descon- 
fiança as cassorções do inspector dos in: 
oendios, que diz no seu“ofhicio em que 
dá conta do successo — quo não lhe foi 
possivel averiguar a origem do sinistro, 
e 6 ainda dificil achar: uma - bypothese 
plausivol para explicar o! apparecimento 
do fogo no cimo do tecto'o a rapila pro- 
pagação por todo o pau de fileira. O que 
6 cérto é que as chamas foram “primei- 
ramento vistas no centro da oficina ena 
parte mais elevada della, o que seis'a 
oito minutos depois se linham já propa- 
gado d'uída a outra extremidade: 

* Os fundos-continuam -som altera 


TONJO DE SERPA MACHADO. 


Arouca inexoravel da morte aca- 
ba do segar: mais uma existencia 
preciosa. O digno par do réino Ma- 
noel dg Serpa Machado, já não exis- 
te. Do, cidadão benemerito c honra- 
do, do: exemplar pae de familias, do 
amigo leal e generoso, do 'mestro ci- 
vil e ilustrado, do' jurisconsulto li- 
beral e inlegerrimo, honra 'do"ma-l 
gisterio ,,o da tribuna, do homem 
grande, que cansumio, a sua vida € 
háveres noserviço da patria, e na 
educação dos filhos, nãó'resta mais, 
que, 0 nome grandioso, a profundis- 
sima justa, saudade, com que de pa- 
rentes, e estranhos é. choradoo seu 
passamento. 

Násceo 6 illustre finado na casa 
solar, de sous paes, na quinta da Gua- 
rita. Foi oriundo de nobre ascenden- 
cia. E ficou; successor o represen- 
tante dos vinculos e casa paterna, 
polá morte de seu jrihãoprimogo- 
nito, o digno par do reino, barão 
de 8. João d'Arejas, Toi casado com 
uma virtuosa e exemplar senhora , da 
illústre “casa do Pimenteis, de Gou- 
vêa,.de quem lhe ficou numerosa 
descendencia. 

Deram-lhe seus, paes, uma, edu- 
cação aprimorada. Frequentou com 
seus dous irmãos o estudo da juris- 
prudencia, na Universidáde de Coim- 
bra, onde: foi premiado, como um 
dos mais distinçtos alumnos, e onde 
tomou o grau de-doutor em leis. A 
guerra peninsular veio suspender as 
locubrações scienlificas, mas não a 
sua, dedicação à patria. Trocando a 
penna-pela espada, alistou-se volun- 
tariamente no: brioso batalhão aca- 
demico; e alli serviu sempre com 
distincção no posto' de capitão de 
artilheria, Voltou, finda a guerra, 
para o seu mister universitario, on- 
de desempenhou com honra varias 
commissões ofliciaes, até que foi dos- 
pachado lente cathedratico. São as- 
saz conhecidas as.suas eruditas pre- 
leções, e não menos a sua pontua- 


lidade, e exactidão 'no serviço, a | 


urbanidade, e delicadesa, com que, 
tractava os alumnos, é os dotes d'al- 


"IUARUTA CSSES 


O COMMERCIO:DO PORTO, 


ma, que.o faziam recommendado e 
respeitavel, entre os collegas no mas 
gisterio, > k 

Na grande revolução politica e 
sogial de 1820, o nome de Manoel 
de Serpa Machado começou a avul- 
tar como um dos de mais bemquista 
nomeada, nas lides parlamentares, 
e sempre na, phalange dos amigos 
da liberdade, e da ordem. Os: seus 
discursos, ricos de eloquencia, e re- 
passados de erudição, e amor “da 
patria; a firmesa do seu caracter e 
de suas opiniões, e não menos o seu 
tracto affavel e cavalheiroso, Lorna- 
ram-o um dos deputados mais popu- 
lares, e conspicuos d'essa epocha me- 
moranda. 

Liberal do coração, e sempre leal 
aos seus principios, volveu com a 
mesma distineção á arena do Par- 
lamento, promulgada que foi a Car- 
ta Constitucional em 1826. Desgos- 
toso com o governo absoluto de 1828, 
retirou-se á sua-casa da Guarita, onde 
no meio da'vida privada, o apesar 
de ter sido estranho á reacção ar- 
mada d'essa epocha, vieram ferilo 
o furor demissorio, e as singulares 
devassas politicas, que n'esses infe- 
lizes tempos aggravaram os males da 
patria, e redusiram a luto, o á mi- 
seria metade do reino. Deportado 
para a cidade de Vizeu, e poucos me- 
zes depois para, Caslallo-Rodrigo, alli 
esteve cinco annos, longe da sua 
familia, soffrendo o exílio com toda 
a resignação, e grandesa d'alma;, 
respeitando os poderes, constiluidos, 
e tornando-se o idolo de Lodo o Ci, 
ma-Côa ; já advogando graluitamen- 
le as causas forenses do julgado, já 
aconselhando com a mesma genero- 
sidade os «que de longe vinham con - 
sultal-o, já dirigindo.os proprios ma- 
gislrados da villa no caminho da 
lei, e da moderação. 

A grande regeneração politica de 
1834, veio restiluil-o, em mais ele- 
vada dignidade á vida universitaria, 
onde exerceu, além da sua cadeira, 
as importantes commissões de biblia- 
Foo és eb obs GRE] 
vros das livrarias dos extinetos con- 
ventos, que hoje constiluem uma das 
ricas dotações da, universidade. Foi 
debaixo das suas: ordens, que as mus- 
morras e segredos: do“extincto Juiso 
privativo daquela corporação, foram 
demolidos, cobrindo hoje as restau- 
radas abobedas, vastas estantes . de 
livros. Os: seus serviços lilterarios 
grangearam-lhe o titulo honórifico 
de consélhe dora: Fisc 
- Estabelecida que, foi a Conslitui- 
cão de ;1838, foi novamente chama- 
do ao Parlamento, sendo sempre elei- 
to Senador. E então lhe foi-commet- 
tida a' difficil comissão de irá côr- 
te de. Roma no caracter de Embai- 
xador extraordinário,  concertar. as 


da Imprensa 


|nossas differenças com a Santa «Sé; 


commissão que não chegou a exer- 
cer, por sé haverem composto aquel- 


[las dissenções. 


Restaurada a Carta Conslitucio- 
val, -e reorganisada a “camara: al- 
ta, foi nomeado par” do Reino. 
Nestas diversas fazes parlamentares 
as suas opiniões fôram sempre as 
mesmas. E na ullima questão em 
que orou: na camara dos Pares, na 
importante materia da vinculação, 
inclinou-se com o partido liberal mo- 
derado á conservação dos vinculos. 
Por varias veses foi agraciado 
com honrosas condecorações, de que 
nunca usou; por que sempre timbrá- 
ra de uma exemplar abnegação por 
honras. e riquezas. Toi por estes cle- 
vados sentimentos, que.na .epocha da 
restauração constitucional não exijia 
nunca as indemenisações, que a lei 
lhe facultava; nem dos individuos, 
que motivaram o seu exilio, nem do 
estado, que lh'as offerecia. 

A sua vigorosa saude sucçumbio 
de repente a uma enfermidade tenaz, 
que entropecendo-lhe gradualmente 
todas as faculdades physicas, o ar- 
rojou ao sepulcro no; dia 2 do cor- 
rente Agosto. Morreu na casa da 
Guarita, nos braços de sua extremo- 
sa consorte, e rodeado de todas as 
consolações domesticas e religiosas. 

Deixou. 5 filhos, que todos edu- 
cou nacarreira lilteraria, e todos ser- 
vem o estado, O primogenito succes- 


tecario, e chanceller, e de director|! 


| Caos dos Guindaos, os despejos da cida- 


sor e herdeiro do litulo, e fortuna 
de seu Thio, o“fallecido Visconde 
de Gouvêa, serve ha 7 annos ma 
Magistratura judicioria, o é o seu 
successor no Pariato. O 2.º Lente 
de Direito na Universidade, exerce 
alli as mesmas Commisões que seu 
fullecido Pai tão honrosamente de- 
sempenhára, e está deputado em cor- 
tes. Um outro formado-em Mathe- 
matica, e na escola do exercito, é 
Lente na Politóchnica, tem pôsto de 
capitão graduado, e tambem occupa 
uma cadeira na Camara dos depu- 
tados. Os outros dous tambem for, 
mades na Universidade, occupam lo- 
-gares- do Ministerio Publico. 

Deixou mais 3 filhas, uma das 
quaes casada com seu Primo o Dr, 
Diogo Forjaz, Lente de Dircito em 
Coimbra; e as outras duas solteiras 
que estão fazendo companhia a sua 
virtuosa Mai. : 

Em volta do feretro do illustre 
finado chora. uma” familia inteira; 
abençoando as cinzas d'aquelle, que 
lhes abrio a carreira das letras, 
com a educação, o caminho das vir- 
tudes, com o exemplo. 


—— ese 


CESAR POSSE E 

Falleceu hontem a ex sor? D. 
Marin Candida Cardozo da Gama, .filha 
do snr. Dr. Antonio Pinto Cardozo da 
Gama. Os responsos de sepultura devem 
tor logar hoja ás Avo-Marias na paro- 
chial igreja do Senhor do Bomfim. Não 
ba convite porem o snr, Gama espera 
que os seus amigos concorram a esto re 
ligioso acto. 


E RREO A SEE AOS 


— meme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


= Deposito de Vinhos. Em 31 de 
Julho ultimo o «deposito do vinhos nos 
armazens do Porto o Villa Nova do Gaya 
era do 71:280 pipas, 7 almudeso 9 ca- 
nadas, sondo 68:406 pipas, 2 almudes, 
e 3 conadas de vinho de 1.º qualidade; 
499 pipas, 3 almudes e 8 canadas de 
vinho do 2.º qualidade : 0 2:975 pipas 
almudo e 10 canadas d'aguardonte. 


=dio. Na quarta feira 
sada anthplatamento em Santarem, 
a praçouros que alli sa estava cons- 
truindodar-uma. corrida em beno- 
ficio dricordia. - Dizia-se que q in- 
cendio sido Innçado de . proposito, 
porquobomba que alli havia pro- 
xima por agua de uma” cisterna, 
tinha drecido. 

Oráide certo impedir quo po- 
Adessom socorros immedialos. 

Ossos que queriam levar a 
efeito oerida mandaram immedia- 
tamenttwuir de novo a praça, afim 
de querrida tivesse lugar no dia 
fixado. R = 
= Diz um jornal de Coim- 
bra gua o. rio Mondego chegou 
so estadque actualmente se acha, 
O rio espletamente coberto de areas, 
que sdolas apenas poruma pequo- 
na e bia d'agoa, que mal permit- 
to passos barcos: em lastro, 

=—panhia Lyrica, Temos 3 
dar hojeboa noticia--aos, dilletanti 
do: thentcanto,  Já-se acha organi- 
sada a chia Iyrica e dizem-nos que 
será um'boas “que tem vindo ao 
Porto. «emos que assim seja, Eis 
os nomyprincipaes artistas : 

Pridoma absoluta de cartello- 
Noemis ási. 

Prituma mezzo soprano e con- 
tralto =+s 'Feltri Spalla : 

Dasprimaria — Osea Pianori. 

Printenores absolutos — Giu- 
seppe Mu. Tamaro. 


Privaritono absulato — Augus- 
to Fellin 

Prinbasso  absuluto — Achille 
Rossi. E 


à + 
Dizeique a empreza dará as 
seguintes novas : -— Fornaretto, do 
maustro S- Dominó Nero, de Lauro 
Rossi; joido de Verdi — Corsario, 

do Verdiedio de Arlem, do Vordi. 
Das; cjá vistas, teremos entre 
outras, isões d'Edimburgo, Corrado 
d'Altamuritanos e Favorita. 
A conia debutará no: principio 

de Outubn'o Asgedio de Arlem. 
—cêndio  d'Amvers. - Dizem 

d'Anverá do corrento: ) 
«-Nivpóde dar uma idea do 
Peças 


estado enso acha a - Bolsa. 
de  ferroso diria deviam ser eter- 
nas quel-ss em pedaços. Os varões 
de ferro bivergaram  toreidos como 
varinhas mensas columnas d'apoio 
cahidas-ivradas pelo meio, Final- 


que foram feridos 30 operarios, O prin« 
cipe Napoleão dirigiu-com o maior acerto 
os trabalhos, por eflvito dos quaes so. 
dominou o fogo. ba 
q — BERNA (Suissa) 10, — A crescento - 
Bgilação que reina no Cantão de Newícha- 
tel, torna provavel uma intervenção fede. 
ral, 

A conslituição cantonal foi novamen- . 
lo regeitada por 6,532 votos, contra 5,925, . 

LONDRES 9, Os despachos tele- 
graphicos com noticias da India são lho: 
Inconicos que não permittem julgar se ha 
vantagem ou desvantagem para os in- 
glezes. “SR 
TRIESTE 9. — Os commissarios chi. 
nezes, chegados de Pekin a Tien-Sin, 
onde so acham os plenipotenciarios an- 
glo francezes, manifestaro disposigões con- 
ciliadoras. A 

PARIS 9. — Um jornal allemão an-. 
nuncia que o voto particular do Hanno. 
ver, acerca dos ducados allemães, ú en- 
viado, nos diferentes gabinetes europeus, | 

A guerra civil continua na Bosnia 
com o maior encarniçamento. 

TURIN 11. — À policia toscana vigia 
estos dias sem descanço, pois leme quo 
rebento uma conspiração que julga exis- 
tir, e da qual ainda não poude apanhar 
os fios. k 

Um jornal estrangeiro diz — que na 
entrevista dos soberanos, e primeiros mi- 
nistros da França e Inglaterra se tractará 
do restabelecimento das relações diploma- 
ticas das duas potencias maritimas com. 
Napoles, existindo sobre esta questão al- 
guma diferença de vistos entre os gabi- 
netes de Paris e Londres. 
A «Presse» de Pariz, fallando da 
entrevista de Cherburgo, como um facto 
que tendo a estreitar a alliança anglo- 
franceza, diz: 
« Nunca a alliança da Rrança é Tn- 
glaterra teve no mundo um papel mais 
importante a desempenhar. 
- Os acontecimentos quese preparam 
ou realisam na China, a decadoncia omea- 
gadura do imperio otlomano, a reacção 
que parece produzir-se no seio. do iisla- 
mismo contra in influencia: das nações. 
christãs ; as combinações “politicas que. 
d'om momento para outro podem're- 
sultar de tal situação”; o augmento r3= 
pido e genio' invazor das duos na 
adolescentes, a Russia, e os Estodos=. 
Unidos, querendo uma dominar a Ame- 
fica, e outra Azin; — tudo pareço fa- 
zer da aliança anglo-franceza uma: no 
cessidado para o mundo, uma salvaguar- 


mente sim tristes despojos do su- 
borbo mnto que os habitantes de 


Duranto o mez do Julho a exporta- 
gipuspilde ditQDonipãg soiddilas! mpakos Os 
portos fóra da Europa, o, para-os do reino 
o Ilhas 41 pipas, 17 almudese 6 canadas. 
—— Exhalações mephyticas, Chama- 
mos a allenção : das authoridades compe- 
lontes, para as modidas hygienicas, que 
é de''maior urgencia ompregar , para e- 
vitor os funestos' resultados: qne podom 
ser produzidos pelas exhalações; mephyti- 
cas das bordas do! leito do Douro, do 
Caos dos Guindaes para: baixo, quando 
na maré ivasa ficam: descobortas. Os in- 
testinos do “peixe, lançados. no rio no 


de que, pelos canos vão go rio, como 
As marés são agora muito vivas, deixam 
Iopositos"' pelilenciaes pelas orlas «gue 
nas vosantos da maró se descobrem, nas 
duas margens, à são causa «essas exhia- 
lações, provocadas pelo calor canicular, 
e que podem gravemente: afectar 'a sau- 
de publica. ' ori 

Pedimos as! 
pedo. 

—— Acção louvavel. (Do « Jornal 
do Commercio»:) Em am navio quo ul- 
limamento sabiu“para Moçambique, con- 
duzindo degredados, deviam ter ombar- 
cado algumas malhéres “d'ellos ; porém 
om consequencia de um engano, ao for- 
mular as relações dos: passageiros, pare- 
ve que esqueceu mencional-as, oo com- 
mandante não quiz por isso ' admittil-as 
a bordo. 

Voltando para torra, as mulheres lasti- 
mavamese, 6 choravam tão sentidamente que 
altrahiram muita gente ao) cies, “e Lodos 
observavam penalisados a dôr d'aquellas 
pobres mulheres, que por uma ominissão 
tão imprevista se viam separados de seus 
maridos, o filhos que partiam para os 
inhospilos climas africanos. 0! 
Esto acontecimento, chegando ao co- 
nhecimento do snr. ministro da marinha, 
não podia deixar de ser avaliado 'devi- 
damento, á 

Sua exc.? ordenou que visto o na- 
vio haver já largado, fosse abonado áquel- 
las desgraçadas, uma pequena quantia até 
haver novo transporte para o mesmo des- 
tino, determinando por tanto que na pro- 
xima viagem da ndo Vasco da Gama ellas 
podessomir reunir-sojáquelles dos seus que 
tanto móstrarâm prezar. 

Anão deve sahir alé “ao dio 25. 
Lova além da compankia do eaçadoros, 
que vao para a Huilla, 500 degredados, 
uma força do deposito disciplinar o 300 
praças de guarnição. 

— Alfandega Municipal de Lisboa. 
A receita da olfaúdoga municipal de Lis- 
boa no anno etonomico do 1857 01858 
foi do 755:2008247 réis, no anno ecos 
nômico anterior tinha sido de 868:3738871 
réis. No ultimo anno economico houve 


rovidoncias «que 0 caso 


Anvers; sum com ergulho aos que 


vizitavamropole: commereial. 
cias iDaiscaveis, do asimistno.” Mais 


de «duzenscessos estavam em anda- 
mento ; eponcos excepções todas 
às peçasrnentes ás questões em le- 
tígio foram das chamas. As minu- 
tas do toi julgados" do tribunal, 
desde 50 foram: dostruidas. 

* Vao-se complicações do que 
so não qureciar ainda. as conse- 
quencias. 

Bsta 6 a que" mais afectou o; 
commereio. Ç 

O incque devorou este sdmi- 
ravel edifir 'por-tal 'modo destrui- 
dor, querelmente será impossivel 
que se -teça. 

— temsivel. Talleceu em Na- 
poles M. Troya, eseriptor notavel. 

A Itaido n'ello um“ dos" mais 
eruditos dores contemporaneos. 

— inato. Uma corresponden- 
cia do Pazj-com reforencia a um 
jornal italiique o feld-marechal Giu- 
lay, comnte' em chefe “das forças 
austriacásilia, foi morto: por um 
soldado (qnão' diz de'que nação é) 
no campeonato, perto de Verona. 

se 


Mr. TBrnest,' cirurgião den- 
lista ingim consequencia de 
muilos ads ainda se demorará 
nesta cidor mais alguns dias, 
As pessoasqueiram utilisar-se de 
seus serwodem dirigir-se ao 
Hotel Inga rua da Reboleira, 
aonde, cara residir. 


eee 


A IADE PUBLICA. 


Vivote' ha 16 mezes, na 
maior pene com tres filhas me- 
nores, nuessa da Trindade n.º 
7, D. Gale Campos, viuva do 
Capitão Inraldino de Campos. 

Reconiémos esta infeliz viuva 
às pessoasozas. 


— maes 


“TERIOR. 

À «Gia Madrid» publica as se- 
guintes pações telegrafhicas : 

PARIS Zulonga ao sahir do 
Mexico ento governo. a dous bis- 
pos e aorit Canto. As forças reu- 
nidas de GiVidaurri morchavam so- 
bre a capit 

. Os peos de Nova-York contém 
noticias dia, transmitlidas pelo te: 
legrapho sino transatlantico. 


4 


ois uma difforença para menos do réi 
digeatagoaç or Para mo 1 


dio na «Vilarrobalde de Poriz), em 


Esta. houve um terrivel incen- 


cipo 


da para à Europa, um contrapozo dos- 
tinado a conter nos justos limites os 
dous astros politicos que sobom nos dous 
pontoss oppostos da horisohigublicam as 
seguintes participações telegraphicas; 
« CORUNHA 11 — ás 2 horas da - 
tardo, ha á 
à saude publica no F 
cidade continúa inalteravel,. 
GIJON 11 — A rainha já não vao 4 
Golliza. - Parte d'aqui para Santander, q 


errol e nesta, 


seguirá por Valbodolid para Madrid, 


do agem a Coyadonga, onde q prine 
» Alfonso roceberá O sacramento dal 
confirmação no mesmo silio, onde se 
regenerou a monarchia bespanhola, e sq- 
bre as cinzas dos Pelayos e Allonsos que, 
ali jozem, está fixada para fins do co) -, 
rente, nem E. 
CORUNHA 41 — és 6 da tordo. 
Por participação dos facultalivos po. 
aleaide do Ferrol, e deste ao governador 
civil da provincia, sabe-se, que alé ago- 
a não houve nenhum cazo novo de, fe-. 
re. é he 
- Dos 8 doentes que ficavam no hos: 
pital, extra-muros, do Ferrol, um tinha, 
morrido, outro eslava grave, je os 6 €s= 
tavam convalescentes, es 
fragata «Petronila», e os vapo 
«Izabel 2.º» q «Izabel a Cotholica», es- 
tayam no lazoreto de S, Simão, e não 
linbam tidó nenhum. novo, ca; 


& tê 


PARTE COMMERCIAL. 


poRTO 17 DÉ AGOSTO. ai 
ces 700 0740 


Farinha de milho. ... 


Trigo-daterra. 920: a: 960 
» -Seradio... 18000; a 18050 
» barbella.. » 820 a 860 


Milho us... 
Centeio... 
Cevada ... 


Feijão branco . 750 a 800 
» - vermelho 800 a 850 
» rajado (720..0::750 
» frade . 600 2,650 
» amarello 8500900 

Batatas (arroba) 220 

Azeite (almude) .. H$300 

——— metem ! 


LISBOA, 

ESTADO DO MERCADO. ' 
el 1 

Desde 4,041 de Agosto. ig 


A situação do hósso mercado 
senta-so em geral sob a mais lisong 
perspeetiva. Começa a nolar-se certé ani- 
mação nos embarques, ao passo que a 
escassa importação “de generos do Brazil 
tem dado logar à que os possuidores ga- 
nhem na osperança do alcançarem preços 
mais vantejosos. Podemos desde já as- 
seversr quo, em vista das noticias favo- ; 
raveis vindas de Londres, o futuro, so 
ôpresenta sob um aspecto lisongeiro, sos 


| 
| 
| 


º 


- apezar 


noyas remessas de importancia. 


. uma subida no cambio de *: por cento. 


- elles constituia uma oporação vantejosa 


- quenas partidas do Maranl 


Londres no vapor «Elf,» q: 132 barris: do/Gôa 
no Oie 8 Márco» e «Conceição de Maria »|, |. = y 

Nas: qualidades do Brazil e da Madeira | Trigo rijo do reino.., : 560 a 640 
não. nos. consta que se Gn Va » mole... 600 a 690 
e estão a segwr algumas parti as para' Ango- | mi 
la por conj 'das; proprios: possuidores. Nas auto. ababi: : Ee 8 ai 

“ qualidades inglezas alguma se vendeu, pelo | Levada ... : uy & 

pregp: de: Gg000 ps. RT "| Centeio .- 400 a 405| 


COMMÉRCIO DO PORT 


0 
- Y A f T] Maria; é 5,056 sactas de  Gda, pelo «Onze 
dretupi cp ido L Brohil qogá não, shomardm) plata 18 Puder de LOS) 


; 3 a Er) : - Orcamos os depositos em primeira mão 
lrelahto reina a maior conflança nos cir- | em 20:000 EPE EAD DO de Goa, '8:000 
culos-monetarios é commerciacs. ndo Brazil, é 2:000 de diversas procedencias. 

Os Tundos publicos de 3 por 1400] | CAFE'.— Desde a nossa ultima revista te- 
ão tem-sido mui procurados ; corr. lido |!MOs a registar as seguintes chegadas: 108 
NRO oe H Re saccas do Rio pela «Maria) 453 de S. Lhomé 
os preços sustentam-se ús nossas cotações. 

Nota-se falta no mercado, da divida di- 


pelo «Sado.» 8 
As vêndas nas fldahtries o Rio pera 
f resenta acha |reexportar para Hamburgo, Gibraltar 8 Mar- 
doa E RR selha tem continuado com certa animação, 
secura a as neo de Portogal a- | montando lalvez a' perto de 1:000 saccas. 
* Às acções E 
choram prompto comprador su as hou- 
vesse, ca preços de favor. Poucas tran- 


Parte das segundas sortes realisaram-se 
a 28300 rs. e das terceiras a 14900. 

sacções se fizeram nas secções das ontras 

companhias. y 


No das colónias as transacções para o 
4 prata foi ha dias mui procurada 


consumo hão sido regulares, sendo mui pro- 
curado o de Cabo Verde, do qual apenas ha- 
.em consequencia de ordens recebidas de 
Inglaterra . que deram' logar a animadas 


verá em ser em primeira mão cerca de 260 
saccas. O deposito do café do Brazil orca-se 
em 10:000 sascas, eo do S Thomé em 2:000 
e tantas. 

CACAO. — O mercado mantem-se na ina- 


e vistosas vendas. Ioje que o combio|cejo. Entrou uma parlida de 339 saccas de/ salgado: a À 
sobto Londres subiu a 53 */2 e “a, já 9/8. Thomé no Sado. o IDEM. — Coh. Feliz Lembranço, peixe 
prata não é procurada, e, ainda mesmo Existencias em primeira mão: 550 saccas salgódo. 


do Pará, cerca de 600 idem da Bahia, e 800 
idem de S. Thomé. 

CERA. — Pelo «Conceição de Maria,» ir 
portâmos 23 gamellas; o mercado conserva- 
se ainda frouxe, porem realisaram-se ainda 
algumas vendas a praso das amarellas de 
Benguella a 300, e de Angola a 295, e d'esta 
a dinheiro a 290, 

COMINHOS. — Este genero tem dado logar 
a algumas transacções, As qualidades boas 
venderam-se de 28000 a 28200, Ia uma par- 
tida ordinaria que facilmente se poderia rea- 
lisar de rs. 18600 a 15500. 

Uma partida chegada no mez passado, de 
Mogador, de 20 surrões, está ainda em ser. 

COUROS. — A transacções tem sido nulo- 
las, segundo nos informaram : são, portento, 
consideradas as nyssas cotações absolutamente 
nominaes. Corre como certo que se realisou 
ba dias uma partida dos espichados d'Ango- 
la a 100 reis. Os supprimentos vindos depois 
da sahido do Tyne para o Brazil montam a 
10:000 couros de todas as procedencias. 

ERVADOCE. — Das' anferiores existencias 
realisaram-se vendas de 38400 a 38600 reis. 
istem ainda em ser 98 surrões e 22 bar- 
ricas vindas no mez passado de Gibraltar a bor- 
do do Santa Rita. 

GOMMA COPAL. — Entraram unicamente 
6 caixas de Angola pelo Conceição de Maria. 

As qualidades amarella e yermelha obtém 
prompta venda, e realisaram-se para recx- 
portar para. IHamburgo 1:000 arrobas da ama- 
fella escolhida a 38500 rs., e uma porção da 
vermelha a 38600 rs. 

às qualidades: ordinarias estão empa- 


adas. E 

GONNA DO BRAZIL. — Poucas ou nenhu- 
mas vendas, e estas mesmas. só alcançam 
de 18100 0:1$300 rs, para depois serem re- 
falhadas pelos pequenos estabelecimentos. 

Os depositos calculam-se hoje em 20:000 
arrobas. 

MELAÇO, — Continua a haver mais ani- 
mação no mercado, e as ultimas veudastem 
regulado a 504000 rs, A 

MARFIM. -- O mercado “continua: frouxo, 
sendo os preços nominaes ; pélo «Conceição de 
Maria», vindo de Angola, recebemos 22 pontas. 

URUCU. — São de pouca importancia as 


que oferecida a 8140, os especuladores 
preferem remetler papel sobre Londres. 

CAMBIOS, — Desde a nossa ultima 
revista fom-se operado nos cambios sen- 
síveis alterações, devidas sobretndo ds a- 
vultadas remessas de papel que do Bra- 
zil nos trouxe o paquete «Avon». 

O nosso mercado de desconto, por 
em quanto assaz limitado, não podendo 
absorver os numerosos saques que sobre 
“Londres se ofereciam, seguiu-se d'alli 


Tombem' para esta subida contribui- 
ram em parte ns remessas vindas do Por- 
to;-onde, estando o cambio de 54% a 
'hy.os possuidores de papel podiam, com 
oves sacrificio, remotter aqui o papel 
que mesmo negociado a 53 */: ainda para 


Ao fechar da praço já não havia dinhei- 
to 20 citado cambio de 53 */,, e consta- 
nos que “algumas lettras a 90 djy se des" 
contaram a 53 5%. Em vista da extrema 
Feserva dos compradores, quo previam 
uma subida ainda mais sensivel, nada 
nos sdwirária que se offectuassem des- 
contos a 53%. 

“0 papel vindo do Brazil, era do ha 
muito esperado aqui, devando a sua longa 
demora attribuir-se nos cambios extrema- 
mente desfavoraveis que acolá havia. 

* Felizmente a situação mudára de as: 
Pecto, ficando os negociantes do Brazil 
habilitados a fazerem de uma só vez re- 
185585 que em tempos normaes teriamos 
sucessivamente recobido sem que os com- 
dios pan (isso sollressem uma tão sensi- 
vel alta, Consta-nos tambem que uma 
Parte Testas remessas sobro Londres era 
o resultado dos. dividendos pagos pelas 
diversas companhias de credito -do Brazil 
nos seus accionistas, dos-quaes temos a- 
guiiantro nós nho Ame Aufanbio Sobre 
Londres; -comtudo poucas. transacções so 


effectuaram, 


Bi! 


transacções gre se tem realisado : deposito 
cerca de 300 paneiros, 7 
siOLEO, DE, GORARIDA: m— Notomgs, (ue nd 

Coniménilas dos! paizes) eslruigeiros, “é as noso 
Sas cotações são puramente mominaes. 
- SALSA PARRILHA. — Experimenta-se 
ainda em O nosso mercado uma absoluta falta 
das qualidades de Goroupá e Ria Negro. Em 
ser calcula-se que haverá, 300 rallos de duas 
marcas da de Santarem. Não nos: consta que | 
tenha ultimamente havido vendas. [ 

URZELLA. — Temos que registar uma uni- 
ca chegada de 33 saccas pelo «Conceição de 
Maria», de Loanda e Benguella. 

Reanimou-se o mercado, tendo-se já ef-)) 
fecluado transacções a 9$400 reis: pelas qua- 
lidades superiores, e como continuassem a ap- 
parecer compradores, os possuidores elevaram 
as suas pertenções exigindo 98600 rs. 

Pelas qualidades inferiores exige-se 88400' 
a 84800 xs., e pela Pedra a 58000 rs., com- 
tudo, não sabemos que se hajam realisado 


vendas. Ê 
Os depositos orçam-se por 9:000 a 9;500 
encias, [ 


saceas 'de todas as proced 
possuidores d'este genero ganharam VAQUETAS, — Segundo as nossas infor- 
animo: com as auspiciosas nolicias que, em! mações, nada ha feito, sendo, por conseguinte, 
data de 3 de Londres, trouxe o vapor «Bra-las nossas! cotações: inteiramente nominaes. 
AnZa, py Al = 
É os açluaes. depositos calculam-se: | EXPORTAÇÃO: 
“ Ilem caixas feix barricas saco: é! 
Solo 1 Pebans)s Peixes — háfricas  "Siccos AZEITE. — O mercado conserva certa ani- 
o téndo -se vendido para deposito de 28550 


IMPORTAÇÃO. 


+ ASSRUAR. — As entradas d'este genero 
Eis nossa, revista semanal de 3! de Ju- 
lho hão sido muito limitadas, constando tam 
sómente de 48 saccas de Gda pelo Conceição 
de Maria; 40 caixas de Gda pelo «Onze de 
Março»; 2 caixas c 80 barricas do Rio pelo 

>». 
o vista das diminutas, entradas os pos- 
suidores tem, mostrado” firmeza | nos preços; 


do que as vendas tem-se limitado ás 

idades do consumo., | 
NM Rotamos porem. que se compraram 96 
saceas de assucar que, já embarcaram para 
Gibraltar. “Tambem “segiem para o mesmo 
porto 400 saceas, de “conta proprir e uma e- 
gual partida para Genova, b 


4954 270 BIB. o 48684 
contra 5005. 286 5561” 51993 nes j 


existentes em 31 de Julho, ) E q ! 
— N i Parn “exportação: tem-se feito algumas 
ALGODÃO. No periodo que decorreu vendas, do SEBO E BBU0O” aa pag! 


) iltima revista não temos a re- dA E 
dp ana iin i CEREAES. —- O mercado continua a mos- 


gistar eutrada alguma, op i ongs Ieireta f ; 
4 linuam a tar-se a pe-| !tar-se frouxo, faltando compradores para os 
Cendinra CR Jispilanse trigos que se tem appresentado. á venda. É 


O. ! u tb E 
Os depesitos d'esta procedencia orçam em |isto devido a não se ter ainda dado solução 
ç no parlamento ao projecto para: a livre ad- 


1250 sagcas, c 20 do Pará. , 2 pa 
“| Eslão em Ser, dê ha muito, S0 saccas de | Missão, de cereaes. Sabemos que, a nossa co- 
lheita é regular, e se acerescermos a isto as 


im 204 "vindas d'esse regular, e 5 
E a Eine devido á ita do favoraveis rolícias vindas de Londtes, pode-se 
EA in jores, augurar uma baixa de preços, suppondo que 
"AGUARDENTE: — Temos a notar a che-|Seja votada pelas camaras alivro admissão dos, 
gada de umia partida de- 20! cascos vinda de | cercaes,. 


1] 
a 


Preços a bordo. - 


Ainda não se estabeleceu prega para as 
que vieram ha' pouco da Iridia Portugueza. 

AZBITE DE ANGOLA. — Gatamos hoje o 
azeite de palma a 28600 rs.: o de côco a 24800 
Is. Importaram-se de Gda 11 pipas e 15 meias 
filas do de côco: no «Onze de cos e aLi- 
dador,» alem de 21 meias pipas e 173, barris 
do de palúia mo «Lidador,» que ainda se 
acham “a bordo, nem, nos. constar que por em: 
quanto! se apresentassem no mercado à ven- 


SAL. — A nossa cotação soffreu uma baixa 
de'200 rs., e espera-se que os preços decli- 
nem “ainda mais 'em' consequencia “da nova 
colheita estar segura já nlumoterço,' o pro- 
melter mais ainda, se acaso o tempo conti- 
nua a estar secco por este quinze dias. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


PORTO. — Vap. pi 


IDEM. — Cah. Santo Antonio e Almas, 


SETUBAL. — H. Beijinho, sal. 


cautélas desta loteria”, acham-se á venda, 
no PORTO, nas Casas de Cambio dé CUNHA 


já Igreja da Misericordia, e defronte da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280. 


quer ençommendas que, lhes forem: feitas 
das. provincias,, 
grande quantidade, vindo acompanhadas 
do importo. 1 


idesta loteria., só. estarão á: venda nas 
suas. lojas, até ás 10, horas do dia- 20) 
de. Agosto; por que, na tarde desse! 
mesmo dia já receberão. a primeira:parte) 
tolegraphica. dos. premios; de 100;hrs. pa- 
ra cima, O, continuarão a-receberras partos 
todos. os dias alé, finalizar. a extracção: | 


. DO REINO, 
LISBOA 12 DE AGOSTO. 
- ENTRADAS; 
aq. Lusitiania. ; 
ÁLMERIA. — H. Senhor dos Mareantes 


esparlo. 
SETUBAL. 


H. Esperança, cárvio. 
IDEM. = Bat. Soudade, trigô. j 
MALAGA, Vap. pag. fr. Ville de Paris. 
MARSELHA. — Pat: Esperançoso, sabão. 
NEW-CASTLE. = Br. Croz V, carvão. 
IDEM. — Br. ing. Weallands, carvão. 
BORDEAUX. — Esc. fr: Ariet, lastro. 
OLHÃO. — Cah. Senhora dá Suledado, 
cixe salgado. à o 

IDEM. — Cah. S. João Baptista, peixe 


peixe salgado. 
IDEM. — Cah. Senhor do Bom Despacho, 

peixe salgado.” 

SANIDAS. 

ILHA DAS FLORES. — Pat. D. Thereza 
DANIA — Esc. ing: Darina, lastro. 
GENOVA. — Esc, Carolina, raspa. 
LONDRES. — Pat. ing [inda, vinho e 


cortiça, 


IDEM, — Bat, Andorinha, lastro. 

IDEM — 1. Estrella do Sado. 

IDEM. — H. Feliz Pensamento, lastro. 

OLHÃO. — Cah. Senhor dus Aflictos. 

IDEM. — Cab, Senhora da Conceição, sal. 

MARANHÃO. — Gal. Aurora, vinho e can-, 
taria. 

VIEIRA, — H. Modeireiro, lastro. 

PORTMÃO: —Cab. Santa Brigida, fazendas. 

IDEM. — Cah, Villa Nova de Portimão , 
solla. 


CADIX. — Vap. pag. ing Alhambra. 
FIGUEIRA, — B, Santa Rita, peixe sal- 
gado. . 


———— mm 


PORTO 16 DE AGOSTO: 


ENTRADAS, 

LISBOA, 9 dias. — 1. Alliança, c. Soares, 
assucar etc. 

LONDRES, 9 dias. — Pat. Apparítio, e. 
Mendes, chá e varios generos, a Mar- 
celino Fins & C.º, , . 

SAHIDAS. 

TERRA NOVA. — Br. 

Gruchy, sal, 


IDEM 17. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ 


Fóra da Darra fica LH. e 2 Cab. 
Ventos L:r (brando) e omar bom. 


ing. Venus, e. 


Plano para a 2.º extracç: 
trimestre, é seguinte:: 


1 premio de | 
E 


ão do 3.º 


sessseasy 
Evsusseuva 


1:906 premios. 
4:094 brancos. 


6:000 Bilhetes. 
Os Bilhetes, meios ditos, quartos, o 


& RORIZ rundas: Flores n.º 4 e 2, junto 


,Satisfarão, com. promptidão, .quaes- 


ainda - que sejam em 


Previnem, o. publico: que os bilhetes 


(1388) 


meses 
da, sendo mais provavel'que: sejam reexpor- 
“tadas para um dos portos- do norte, 


PARTE MARÍTIMA, 
ALPISTA. — De, uma. partida-de 11 sur- i ot Senb séliq 


POA Epa vindas de. Gibraltar pelo ' 
“Mille de Cadix,p venderam-se os surrões a ) , y 
900 15, devendo dentro em; pouco: seguir para PORTO47 D'AGOSTO. 
9 Rio as restantes. 16, Darricas: por conta 
Propria. x Pago ; 
“Ja em. ser uns vinto:surrõos docinferior 
qualidade. y 
ARROZ. 
fe nominaes. 


O! Vapor «Colombo» da Companhia 
«Peninsular & Oriental» que conduziu-as 
malas da India de Alexandria, entrou em 
Gibraltar com avaria — as molas da In- 


EO ERRA DA 
Nossos preços são inteiramen- 
Não só pela'quantidade d'arroz 
em ser em primeira mão, como pela prespe- 
liva emsque ' lodos estão de- ser approvado 
9 projecto de dei; aftecto ao. parlamento para 
à diminuição do direito de entrada para. o 
arroz estrangeiro; não obstânte ser o proxi- 


mo, mez de setembro aquolle em que o. arroz milia, fogões em  todas;asisalas; sita ná rua 
E RE para consumo. i a asno ab dos Ea na 15: Tracta-so com José 


as consistem em 6,931 saecas;| 
Sendo 26% sacoas do Havre, pelo «Paquete do » 
À Have 6.406 sacças, do, Ria” de, Janeiro, pelo; 


var do. Breyner, com grande: quintal 
& abundancia agua; à melhor pos- 
sivel, para chá e.mais misteres: 
ver-se a toda a hora do: dia, dando- 
se na mesma as informações, sobre 


o LUGA-SE uma gran- 
«de casa. nova. na 


póde 


o seu alugoer, ou em n.º 26. (999 


farinha 


VA GRAY HS Cobedeça!. 
Na pharmácia Ferreira, 

RUA DÁ BAINHARIA N.º 36, 

LEM d'um completo sortimento , qtie teim' 

á venda de apparelhos e instruméntos de 

medicina e cirurgia, productos chymicos 
(estrangeiros), pharmaceuticos e hygienicos es- 
Peciaes, constantes do catalago geral do pre- 
gos, queena mesma so distribue gratis a to- 
dos os ill.” snrs, medicos, cirurgiões e phar- 
maceulicos, acabam de receber-se mais os ob- 
jegtos seguintes, que fazem parte do mesmo ta- 
alago :. dA ink CER pE So ES x 

TECIDO ELECTRICO-MAGNETICO, 

-. Este tecido applicâ-se como éfficaz rême- 
dio confra as dôres rhcúmáficas, nevralgias 
e muitos outros cnconimódos conforne cita o 
anctor na instrucção para seu uso; deve suas 
propriedades curativas á substancia végetal 
de que é composto, e aos metaes da pilhá 
electrico-magnetico de Volta, que são incor- 
porados em pós impalpaveis. | 
ESCOVAS ELECTRICAS. 

Estas escovas ultimamente fabricadas em 
Paris, substituida nellas a fianella até hoje 
usada por uma serie de tubos de caoutchouc 
preparado, substancia esta iminentemente cle- 
ctrita ; 
molestias, que. hecessitam de fricções em (o- 
do o corpo ou em partes, para produzir a 
reação do calorico. . 

RACAHOUT DOS ARABES. 

O racahout dos Arabes, é uúma 
substancial d'um sabor 
plica-se. para alimentação das crianças, ou 
para os doentes usarem nas convaletenças ou 
para todas as pessoas idozas e debeis do es- 
tomago, . 

Atrobe antisyphiliico de Laleeteur, da 
etiqueta rubra e cinseita — Capsulas com bal- 
samo de copaiba de Raquin e de Molhes — 
Carvão vegetal de Belloc — Confeitos de fer- 
ro reduzido pelo hydrogenio de Quevenne — 
Chocolate de Mouriés, para alimento das cri- 
anças — dito purgativo de magnesia; assim 
como todos os mais chocolates medicinaes, 
que se usam — como o de carbonato de fer- 
ro, lactato dito, de musgo islandico e de 
oleo de figado de bacalhau — Citrato purga- 
tivo de Rogé — Ferro reduzido pelo hydroge- 


processo do dr. Laniare e de Piguier=IHypophos- 
phitos: de cal e de: soda — Oleo. de figado de 
bacalhau, francez e inglez — Pastilhas pur- 
gantes de Rogé — ditas de  tannato de qui- 
ning, de Darreswil, de carvão vegetal de Bel. 
loc, peitoraes de nafé d'Arabia' e Dalsanicas 
de Regnauld — Papeis cpispasticos e duleifi- 
cantes, de Albespeyres — Pilulas purgântes 
do Dehaul, ditas de carbonato ferroso inal- 
teravel de' Vallef, de iodureto ferrozo inalte- 
ravel, de Blancard e de tanato' de' quinino, 
de Barreswil — Pérolas d'ether, do dr, Cler- 
tan, ditas d'elhéroleo d'assafetida, de castoreo, 
de digitalis e de valeriana, ditas com essen- 
cia de therebenthina e de chloroformio — 
Pomada” ophlhalmica da viúva Farnier — Vi- 
nho de salsa parrilha e xarope de nafé 
d'Arabia. : ae 
* Podos estes preparados vem accompa- 
nhados de instrueções e documentos, que 
attestam a sua legitimidade, 
Algalias — Velinhas'= Pessarios de” diff 
rentes fórmas e. materias — Aréometros — 
Thermometros — Copos de christal, graduados 
Bra bio da O Ara AN ote sas ad 
as os doentes se conservarem deitados sobre 
É biberões para a lactação das grian 
donteltara nte as par. (o 


ReSdo de n.º 1 até 16, com tubos de mar- 
m, de fórmas variadas — Compressores do 
peito'—“Coxins'para- mbletas' — Carpins' ygie- 
nicos para homem e mulher — Cintos clasticos 
para rupluras' umbilicaês, hypogastricas , ab- 
dominaes e periniaes —Dedeiras — Escudos do 
gomma elastica—ditos de caoutchonc pre- 
Parado, para fonticulos' nos! braços! e pernas 


usam-se com muito proveito em todas as! 


muito agradavel, ap-)| 


mio de Qnevenne — Helecina preparada pelo | 6%) 


Gonvocadas, os. snrsymembros da 
«emblea Portuense para se reuni- 
tm assemblea geral na noite de 
qlvira 19 do cotrente, afim de se 
tuo arrendamento dos baixos da 
nsa, da mesma assemblea.. 

rto 16 de Agosto de 1858. 

cetor, servindo de 1.º Secrótário. 


io. 
ntonto José dá Costa Basto. 
inisttadores da ma a de 


(List) 

E a 

ingos PATmeida Ribeito convidam 
tores da mesmá massa, à pelas 12 
birdia 28 do corrente se retnireto, na. 
ss reuniões no tribunal do cóm- 
impara déliberarem sobro é venda 
didás aletivas!. (1432) 


Has Congostasn. 137 
(PORTO.) 
Armavem do Vinhos e, Aguos- 
entes de diversas qualidades, aos 
Pseguintes ; 


AE GARRAFA. 
Bho velho, 88000. 300. 
uho branco, 200. 
ho de mesa tinto, 200. 
» » » 160, 
ló regular » ai 
ho verde de Basto 100. 
opiga branca 300. 
Agnte de cereaes mito” y 
ou: 18 graos, pelo o 
lg Têssa, $600. 320. 
Atnte do Brazil ligili- 
Rn q 000. 200, 
Ante propria do con- 
ug oo 4$400 440. 
B. Os preços acimi,, o quo for 


eudo devem trazer garrafa, ou pa- 
881 40 rs. pela garrafa. 

s mesmos vinhos acima se ven- 
der Villa Nova Gaya à Volta n.º 


Doo OO 
or fiscal provisório da” massa - 
n de Mandel José Fernándes 


Gues cofivida' os credores! da mes- 
to a pelas 12 horas do dia” 20' 
donte Agosto se reuiiirem na salla! 
dniões no tibial do commercio. 
picumprimérito dd deterniináção do 
stz. commissario da falléncia so 
cor a verificação de” créditos, re- 
conto! de - privilégios deliberar! 
soleoncoriata! oferecida pelo falli- 


dúpição d'administração. (1433) 
PA “ 
LEILÃO 
pe: louças, cliristabs' e porce- 
, ma” quinta feira 19º do Agosto 
ásras da tarde, na rua da Con- 
PESO y Sie sans dt ses 1077) 
tgrcelino-Pimentel, Pelisbina' Au- 


1) Pimentel de Lima e Costa, Plo- 
rinsa, de Lima e Costa, e João José 
de é Costa, excessivamente penho- 
ratos obsequios e delicadesa das 
pesue” Honraram com'sub” assisten= | 
ciajeral-da sua: presadissima! esposa, 
mia, e lia, agradecom por este 

mouelles a quem deixassem de o. 


m Perros ciruégicos » em estojos pe soltos 
Frascos de caoutchouc preparado, para, en- 
cher dágua! quente! e serem” aplicados: a 
doentes que necessitem da reacção do-calor 
= Fundas, francesas..e inglezas de diferentes 
fórmas' e málerias, para adultos e crian- 
gas! "Ligaduras elasticas, de' todas as latgt- 
Tos— Mamadeiras o" bombas para tirár' leito 
— Meias: para varizes, de caoutchouc pre- 
parado — ditas de fio elastico cobento de se- 
da e algodão — Ourinoes de caoutchouc pre- 
parado — ditos de gomma elastica, para ho- 
meme mulher — Panno de cuowtchouc . pre- 
parado,* com abertura no meio c balão ob- 
turador, destinado para: evitar a demora “das 
humidades na cama dos doentes — Sacças 
para limpesa “das camisas nos diferentes cor- 
timentos, para homem e mulher — ditas pre- 
servativas — Seringas de differentes processos 
modernos de jacto continuo o; de jacto inter- 
mittente, para clysttres e para! injecções na 
vagina — Spiromelro para pesar a quantidáde 
d'ar que se respira Tubos de cuouichouc 
preparado, de todas as grossuras e' ventosas 
pelo processo de Charriére. 1 a 
Na mesma pharmacia acaba de 
receber-seé do Londres o oleo 
puro de figado de bacalhau 
misttrado com sulfato de quinino; iodureto 
de ferto, de mercúrio, de enxofre c darse- 
nico; o qual se vende em frascos e meios 
frascos, competentemente fechados e ca 


pet 
16) 


lados em' que attestam' a sua legitimidad 


AJ ENDE-SE na r 


PTE 


a » quem as* pertender falle' nas 
mesmas; aonde se podem ver os títulos 
a toda'e qualquer bora; o uma: dita 
em Avintos no: lugar de Magarão: (1313) 


; Anna Rita Ferreira'e suas Ir- 
» mãs agradecem. a todos as pes- 
sous quese dignaram' honrar com 
sua presença o officio que na Igre- 
ja da Ordem 3.º de. S, Francisco foi 
celebrado no dia 5 do corrente pela 
alma desta extremoza Ikma D. Maria 
adelaide Ferreira, e pedem de ac- 
ceitar por esta forma a demonstra- 
ção solemne' rita 
(Leia)! 


[LUGA-SE uma boa casa. de 4 
andares, com quitilal'o'ogua, e 
comcomodidades paraiumanumeroza fa- 


Antonio de Barros Lima, rua Bella da! 


O dia, 19; do. corr pelas-10 

horas da manhã. no, sitio. dos 
Ferradores n.º 410! em, Villa: Nova 
[de Gaya. haverá leilão. d'oma. porção 
de cascos de pipa. 


Princeza n.º 299, [1098] 


1 ua de Villar umas pro-|' 
priedades- de: casas, com: 05: n.º8 79]! 


[1434] | 


fazis convenientemente. — (1430) 
“IA Rosa da Trindade, D. Mariã. 


Dn Trindade; é sais 'so- 
brijulgam ter agradecido pessosimen- | 
tonas ox. "8 e ||| 298 sprs, que se di- 
gnesistir ao officio funebre que teve 
logaigrejn' de Nussa” Senhora do 
Testaridade, no dia 6 do corrente, 
por de seu presado- e- estimado- 
inmhio, os snr. Josquiry) Antonio 
Trio porém,'so por acaso não agra- 
decrrtodos os! snirs,' tão ' distincto” 
obsco fazem por este meio, con=- 
fessterna. gratidão. ; 
tb 18 de Agosto de 1858. 


1) 


ENDE-SE: uma: morada 
É de casas de 3: andares: 
e pequeno quintal: sita nas 
Ferde. Baixo com osn.S 19:a 
22n:a pretender falle com Car- 
losiques Thompson:niacrua' de 

S.cisco n.º 2 [1275] 


RBUDNS'DES' JEUNES: FLUTISTES 
LLBCTION DE: MUSIQUE, 
potr 
- Elute Seulle, 


LESIRS DESJEUNES VIOLINISTES 
“ DLLECTION' DE MUSIQUE,: 
POUR as 


Violor Seul. - 


208! títulos 'vãd: publicat-se duas 
(ses de musica, uma para flauta 
só,ira para rebeca só,- extrahida- 
dasasc Italianas: e alguma phra 
danso f 

» d'assignalura por cada 12nu- 
mercformato 8.º, 18200: rs. e pata: 
asvpias. 18320 com estampilhas. 

| qna-se, no“ armazem de: musica 


“jde Nova Filhos & C.º rua de Santa 
Therº 26. (1849). 
A psd 


1 pharmacia de An- 
toiFaustino Andrade, - 
pea-se d'um pratican- 
te. (1327) 


4 ; 
ar Sao e pe 

OAO Alves Pinto e Souza Lopes, tendo 
J recobido uma carta do Maranhão com 
data de 11 de Maio do corrente anno, 
em que o seu amigo e correspondente 
o snr. Manoel José da Silva Nogueira, 
ourives, participa ter-lhe feito uma re- 
messa de cinco quilates de diamantes, e 
quinze quilatos o meio e um gráo de 
brilhantes, tudo isto em um embrulho, 
dentro de uma corta que lhe enviava 
por mão do snr. capitão Seipião Fer- 
reira Lopos; em vista desta carta diri- 
giu-se o annunciante ao dito,snr. capitão, 
o qual lho respondeu, que era verdade 
ter rocebido a carta, mas que chegando 
a Vigo, e receando ter alli alguma de- 
mora, a lonçára ao correio; em vista 
desta resposta dirigiu-se ao correio desta 
cidade, para a recebor, e foi-lhe. res- 
pondido que tal carta alli não tinha ap- 
parecido; e sendo ofliciado pelo digno 
administrador para Vigo, sobre este fa- 
clo, teve em resposta que tal carta não 
apparecia, nem havia ideia de que alli o 
jancassem. 

Não tem o annunciante em vista de- 
primir o caracter do snr. capitão Sei- 
pião Ferreira Lopes, nem tão pouco 
injurial.o, mas sim, e unicamente fazer 
constar por esta meio, a irresponsabi- 
lidade em que fica para com o seu amigo 
e correspondente o snr. Manoel José da 
Silva Nogueira. 

Porto 14 de Agosto de 1858. 

João Alves Pinto e Souza Lopes. 
BISA desencaminhou-se na Foz, 

uma cadella d'agon côr de cas- 
tanha; quem a achasse o a queira en- 
tregar na Quinta do Monte na mesma 
Foz, receborá alviçaras. (1423) 


NOEL Francisco da Silva, morador 
FE na rua da Ponte, desta freguczia e 
Villa, declara, que revoga todas as pro- 
eurações, que tem feito a sua mulher 
Maria Antonia Moutinha até hoje, o cessa 
todos os poderes concedidos, .e por isso 
previne a todas as pessoas para que não 
façam com ella contracto algum “ácerca 
dos bens do cazal, direitos e acções sob 
pona de nullidade. 
Leça de Palmeira da Villa de Ma- 
thosinhos 13 de Agosto de 1858. 
Manoel Ferreira da Silva. 
(1424) 
Almanach do Exercito d'esto anno, 
acha-se á venda na loja do livreiro 


M. Coutinho d'Oliveira, rua dos Caldei- 
reiros n.º 18, Preço 500 reis. 
(1425) 


ELA Direcção: da“ Alandera “A 
vendo quanto “antes porceder-se á 
construcção de um barco para ger- 
vir de Regislo “fiscal, são pelo pre- 
sente annuncio convidadas todas as 
pessoes que queiram tomar por ar- 
rematação a dita construcção, a com- 
parecerem na Secretaria da referida 
alfandega, onde em presença do 
risco e das respectivas condicções, 
lhes serão recebidas as suas propos- 
tas. 
“Alfande 
de 1858. 


O Sabbado 14 do corrente, 


ga do Porto 16 de Agosto 


O director interino. 
E Henrique D. Wenck. . 
(1426) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ARREMATAÇÃO de 8 acções por 
À fallecimento dos snrs. accionis- 
tas João Antonio de Freitas Junior, 
José Ferreira Lopes, e beneficiado 
José Bernardes da Silva, fica transfe- 
rida para o dia 3.º feira 24 do cor- 
rente pelas 12 horas do dia, peran- 
te a direcção ,da dita Companhia no 
seu escriptorio, rua dos Inglezes n.º 
83 


“Porto-16 de Agosto de 1858. 
[1498] 


SABÃO E SABONETES INGLEZES. 
UA das Taipas n.º 8, escriptorio do 
snr. Whisiler, vende-se sabão e sa- 

bonetes Inglezes. (1212) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven 
dem lonas, Brins,a pre- 


cos, muito commodos. 
nor isa, [549] 
RECISA-SE, de dous praticantes ' de 
pharmacia para o Imperio do Bra- 
zil, «que tenham pelo menos 4 annos 


de pratica; quem eslivor n'estas circums- 
tancias dirija-se a Manõel “Antonio Fi- 


gueiros, Largo de S. Domingos. (1341) 
V DE-SE a fabrica de fundição 
de chrestuma com todos os seus 
pertences; quem a pertender di- 
rija-se à mesma fabrica sita em Mur- 
ça freguezia de Chrestuma ao snr. Jo- 

ronimo Pinto de Paiva Freixo, 
; - (1410) 


0 


PORTO. 


SABÃO INGLEZ FINO. 


Ene na rua das Congostas n.º 137, 
e em Villa Nova de Gaya, á Volta, n.º 
60a 62 — preços commodos. (1362) 


O dia 30 do corrente 'mez d'Agosto, pelas 
N 9 horas da manhã, no Juizo da Praça 

a rua do Almada n.º 66, se fem de ar- 
rematar dous armazens com todas "as suas 
pertenças, silos no Choupello, Preguezia de 
Santa Marinha de villa Nova de Gaya n.º 24, 
25,26 027. O primeiro occupa 443 pip e foi 
avaliado livre de todos os encargos em 2:3548080 
eo E occupa 450” pipas avaliado em 
2:2668400, cuja arrematação se faz a reque- 
rimento de sua dona Izabel Searle do que é 
Escrivão o da Praça Lima. Os titulos existem 
em caza do Sollicitador José Maria Monteiro 
na rua Formosa n,º 23 para os mostrar a 


quem os pertender ver. 

Porto 14 de Agosto-de 1858. 

NDE-SE uma linda Americana 
V muito bem estofada e com ex- 
cellentes mollas, quem a pertender 
pode dirijir-se ao escriptorio de D. 
Antonia Adelaide Ferreira na rua 
de S. Francisco n.º 14, Tambem 
no mesmo escriptorio se tracta da 
venda de uma mulla de marca pe- 
quena, muito mansa que serve pa- 
ra passeio de Senhora. [1414] 


O dia 20 do corrente mez de Agosto, 

por 9 horas da manhã, na praça 
dos. leilões, sita na rua do Almada n.º 
66, se ha-do procedor- á arrematação vo- 
luntaria de um aposento de casas terreas 
o sobradadas com seus eidos, casa de 
eira, palbeiros, agua do poço, com 2 
campos de terra layradia e 1 Douça de 
malto e pinheiros, tudo unido, sito no 
lugar do Vizo, freguezia de Ramalde ; 
isto a requerimento do seus donos Joa- 
quim da Silva Goyo e mulher Victoria 
do Jesus Nogueira do mesmo lugar e 
freguezia. Os titulos acham-se em po- 
der do escrivão da praça Vianna, na rua 
de Cedofeita n.º 338. (1419) 


H. Andresen, tendo comprado 

« em hasta publica o Vapor Du- 
que do Porto, pertencente á compa- 
nhia Luzo-Brazileira, pela quantia 
de onze contos cento e vinte e cin- 
co mil reis, cuja quantia depozitou 
no Banco Commercial, a fim de se 
pagar pelo mesmo depozito e no dia 
20 do corrente as dividas previlegia- 
das que pezão sobre este barco, e 
por isso chama o annunciante pelo 
Bino a todae qualquer pessoa 
tdo TAGS olha APURA COLAR AÇÕES 
até o referido dia, pena de se julgar 
a propriedade livre e desembaraçada 
[1326] 


2º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


PREMIO. GRANDE 


7,000:000 


A loja de Antonio Marques de Carva- 
N lho, na rua das Flores n.º 4 e 5, 
acham-se á venda bilhetes a 5300, mei- 
os bilhetes a 2700, quartos a 1350, cau- 
tellas de 500 e 250 rs. da presente lote- 
ria cuja extracção principiará no dia 20 
do corrente. [1404] 


O que fazem mulheres. 


Romance philosophico por Camillo Cas- 
rello Branco. Um volume 500 rs. 

Vende-se na livraria de Cruz «Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15, 


Alfandega do Porto, 
O dia 19 do corrente, pelas 11 horas da 


manhã, na casa da Alfandega desta ci- 
Made e perante o director interino da 
mesma, se ha de proceder á arrematação de 
50 pistolas e 24 polvarinhos pertencentes á 
tomadia n.º 1:109, 3 guardas chuvas e 48 ar- 
mações de ferro pertencente á tomadia n.º 
116; 33 córtes de plucia d'algodão para co- 
lotes pertencente á tomadia n.º 1:136; 76 
chailes e 26 lenços diversos pertencente á 
tomadia n.º 13 da Alfandega da Ponte da 
Barca; 12 caixas d'oculos, 2 chailes, 1 co- 
bertor e 12 lencinhos de cassa pertencente 
d tomadia n.º 14 da Alfandega de Chaves, 
1 peça de gorgurão de seda clã c 3 pecas 
de fifa d'igual fazenda, e 100 macinhos “de 
cadornilho de seda pertencente ás tomadias 
do Juizo de Direito de Villa Rea 30 
chapeus de palha de Italia, 20 novelos de 
fio de” linho” torcido e 30 córtes de tecidos de 
algodão e seda Moire antique, fazêndas aban- 
donadas aos direitos, 1 maslareo de gavea, 1 
viga do flandres c 1 pau de madeira do 
Branl arrojados pelo mar. 
Alfandega do Porto 12 de Agosto de 1858. 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
(1393) 


(1413) 


Arrematação. 

A quarta feira 18 do corrente mez 
N de Agosto, pelas 11 horas da 
manhã, nas cazas, rua de S. Fran- 
cisco n.º 14 e rua dos IÍnglezes n.º 
4 se procederá á arrematação de dif- 
ferentes lustres de cristal, candieiros 
de metal, estufas, e muitos outros 
objectos proprios para a iluminação 
e canalisação de gaz, a cuja venda 
se procede para liquidação da em- 
preitada das obras de gaz d'esta ci- 


dade, [1404] 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRI- 
MEIRA INSTANCIA. 
casada com Miguel Campolini, 
desta cidade, é declarada e jul- 
commercio. E 
O Doutor Joaquim José Alvares de Faria Ca- 
Conceição de Villa Viçosa e Juiz Presidente 
do Tribunal do Commercio da 1,º Instancia 
Sua Magestade Fidelissima que Deos Guarde 
etc. Paço saber que no processo que para 
ria Gampolini, proferiu o Tribunal a seguinte : 
SENTENÇA. 
/ = tendo altenção ao que por parte de 
D. Agueda Maria Campolini, casada com 
requerimento fl 2 e bem assim aos docu- 
mentos fl. 5 e 7 offere siém comprovação, | 
a par da resposta do Ministerio Publico fl. 6 :] 
= altendendo a que a suplicante mostra ser 
perior a 25 annos achar-se aulhorisada com- 
ntêmente pelo marido para exercer com- 
— altendendo ao que o codigo comm 
gisla nos artigos 18, 24 e 25 e outr 
Publico: — declara e julga habilitada a 
plicante D. Agueda Maria Compolini para e: 
mente pelos que pralicar, sem poder re 
rer a beneficio algum do que a lei geral 
reconhecida como tal se publique esta sen- 
tença da forma ordinaria, pagos pela mesma 
tada de 29 de Julho de 1858. Joaquim José Al- 
vares de Faria, juiz presidente. (Seguem as assi- 
E para que o referido chegue ao conhe- 
eimento de todos os inleressados fiz passar o 
mim assignados e subscriptos pelo respectivo 
Escrivão João Carlos Pereira da Silva Lessa 
lei. Dado e passado no Tribunal do Commercio 
da 1.º Instancia do Porto e seu districto aos 
da Silva Lessa o subscrevi, 
Joaquim José Alvares de Varia. 
RECISA-SE um individuo que saiba 
fazer sabão molle, igual ao que for- 
circumstancias falle na redacção deste jor- 
nal, 1221) 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de 6 duzias moias garrafas 94360 
dito do 54 galões 428000 reis, run da 
Bollo-monte n.º 113. [787] 
49% Deniosito ada Brbritastie ido bhariodas 
as qualidades de sabão offerecidas nos 


ed boo dr 
D. Agueda Maria Campolini, 
gada habilitada para exercer 
valheiro da ordem de Nossa Senhora da 
nesta cidade do Porto e seu districio por 
exercer commercio requereu D. Agueda Ma- 
Tribunal de 1.º Tnstaucia do Commercio : 
Miguel Campolini, desta cidade, se pede no 
casada com o dito seu marido, ter idade su- 
cio, tendo sido registada a autho o - 
caveis c a não haver opposição do Ministerio 
cer actos de commercio e obrigar-se val 
concede ás pessoas do seu sexo, — E para ser 
requerente as custas da causa. Porto em assen- 
gnalurasdo jury). 
presente o outro d'igual Lheor o qual vão por 
que os fará affixar e publicar na forma da 
d'Agosto de 1858 E eu João Carlos Pereira 
” (1429) 
necia o contracto ; quem esliver nestas 
Allsopps Pale Alle 
p Teis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
ATTENÇÃO. 
E) 
seus annuncios. 


Amarello de 1.º..,...... 50 reis. 
11» deZA, h5º » 
». de34.. 40» 
Branco o mescla de 4.º . 90 » 
» de 2.º. 80 » 

» do 3º. 7 » 

POR 100 CAIXAS. 
Sendo 50 custa mais 5 reis. 
» à Lago] » » 
(1375) 


COMPAGÉNERALE DES PAQUE- 
-BOTAPEUR FLUVIAUX & 
— MARITIMES. - 
CARREIGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 


St. ny Nantes, Vigo, Lisboa, 
“Cibraltar e Malaga. - 


Sahide Nazaire 


SL (Nantes) 
para ViLisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada 


Sable Lisboa para Vigo e St. 
Nazaireos,) nos dias 4, 14 e M 
de cadaás 8 horas da manhã. 

Salle Vigo para St. Nazaire 
(Nantes) dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, oras da tarde. 

Agm Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prat335. — No Porto Changeur 
& C.%xD. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas emayor, (128) 


d Liverpool. 
O vapor inglez =CIN- 
TRA, =copitão H. W. 
Lloyd, sabirá ma sexta 
feira 20 do corrente. 
Para carga e passa- 
m os agentes A. Miller 
Bulnglezes n.º 81. 

(1387) 


ParRio de Janeiro. 


barca = SYMPATHIA , 
ia-so prompta a sahir, por 
O roga-so aos snrs, passa- 


geiros njem seus passaportes 6 rea- 

lisem sussagens no escriptorio do 

caixa rútello-monte nº 102. 
(1391) 


Hamburgo. 


cuna hanoveriana =— FRE- 
IKA. = s 79 
É New-York. 
O hortuguez = FORTUNA. 
Conrio J. H. Andresen. 
PoPernambucoi) 
Vai sabir com brevidade o 
Wibrigue = ESPERANÇA ; = 
wJy Tecebe carga o passageiros 
ESós pagar neste ou naquelle 
orto: tracta-se com Soares 
& Irmão de Santa Theresa n.º 
22, q [1333] 


getros te co) 
& cn 


Contar de 4 do corrente mez, correm 
À editos de 30 dias, chamando toda e qual- 

quer pessoa que tenha direito ao pro- 
ducto da arrematação feita por Francisco José 
Vieira, como tutor de sua neta D. Ermelinda, 
e authorisado pelo juizo da 2.º vara, da 
quinta da Carvalha e suas pertenças, sita na 
freguezia d'Aguas Santas, lugar de NRebor- 
dãos, para que o venham deduzir perante 


o juizo leilões e arrematações, cartorio 
do es ima; porque findos elles se 
julgará livre e desembaraçada de todo é qual- 
quer onus, e será o seu 


preço satisfeito aos 
(1371) 


vendedores. 

ELO juizo da 2.º vara e cartorio do es- 
Pp erivão Villela, no dia 31 do corrente mez 
d'Agosto, ás 9 horas da manhã, na casa 
das audiencias, rua do Almada n.º 66, ar- 
rematam-se os rendimentos d'um anno, ven- 
civel no proximo S. Miguel, de varios fóros 
postos nesta cidade, e Santo Thyrso, 
compostos de dinheiro, trigo, pão meado, 
nho, e outras miudesas, Dão-se esclare 
mentos na praça de Santa Theresa n.º 57. 
(1372) 


Commissão encarregada de montar 

e pôr em andamento a Caixa de Credito 
e Soccorros Mutuos da Associação Indus- 
trial Portuense, faz publico, que já se 
acha aberta a inscripção da subscripto- 
res para este estabelecimento : portanto, 
convida a quem pertender inscrever-se a 
dirigir-se á Secretaria na rua da Bai- 
nharia n.º 20, aonde lhe serão dadas 
todas as explicações precisas, 

A mesma commissão declara tambem, 
para melhor inteligencio, quo em sessãy 


d'assemblea geral-do monte pio foi resol- | ' 


vido que as acções de que tracta o ar- 
ligo 3.º dos Estatutos fossem de 103 
reis cada uma. 
Porto 4 d'Agosto de 1858. 
José Amtonio da Fonseca Vasconcellos, 
1º Secretario. (1329) 
DEPOSITO DE SABÃO DO ANTIGO 
CONTRACTO. 
OÃO Baptista Pereira comprou aos 
caixas do contraclo findo todo o 
deposito do seu acreditado e bem 
conhecido sabão, e por isso faz pu- 
blico que comecará a vendel-o por 
alagado -desdo hoje 'em diante na 


sua loja, rua das Flores n.º 152 e 


regar owassagem para o que tem ex- 
cellentosodos, dirija-se a José Pe- 
reira Sanaro, rua dos Canastreiros 
ns [1381] 


Po Maranhão, 


irá com muita bervidade 
is = CAROLINA, = ca- 
“João Martinsdo Amaral; 


para carpassageiros tracla-se com 
Castro Séilho rua Nova dos Ingle- 
zes nº 11, (1336) 


ra o Pará. 


Sálaroa = AMAZONA, = ca- 
o Antomo Ferreira Leito 
or, vai sahir com muita 


brevidadebe alguma carga e pas- 
Sageirosar neste ou naquelle porto, 
Caixa PirRocba, S. João Novon º 
2. (1153) 


Parãio de Janeiro. 
“Drevidade ,. 


abit com 
k EIM. 


(1140) 


ra o Pará. 


ohir brevemente o brigue 
RR: gnez = ROCHA, = ca- 
José da Rocha. Para 


o reslo dá e passageiros tracta-se 

com LovuiCosta, na: rua dos Inglezes 

nº 66,mvo capitão a bordo. 
(1395) 


PARAGUELLA E LOANDA. 


a 
trocla-se 9 mesmo sobre” cá nã 
Ferraria gia n.º 193, ou no escri: 
Plorio do Bernardo.-José Machado 


A ANA, dar ond SUA DA 


Paraha de S. Miguel. : 


abir olé 25 do Agosto o 
e porluguez — OLIVEI-|- 
«== quem nelle quizer car- 


a g agia simula y ijlam) 
ar [ERECTO NA PRAÇA E CARLOS ALBERTO! 


“ja ultima e irrovogavel representação. 


EsApNriguo = ALEGRE, = sobro| 
Josó Joaquim Patricio. | 
be “carga o passa - 


ANNOS MARITINOS. | Para o Rio de Janeiro,” 


Vai sabir com brevidade q | 
galera = SAUDADE, — ca- 
pilão José Cardia da Fonseca à 


di 


|para carga: e passageiros tracta-se com' 


Francisco Ignacio Xavier, na rua do-Ro- 
zario n.º 99. (1101) 


Para o Rio de Janeiro, 
Sahirá com brevidade a barca 
= DUARTE 4.º : =para carga 


e passageiros tracta-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 


monte n.º 102. (1392) 
Para a Bahia. 
Vai sabir com toda a hre- 


did vidade o brigue portuguez = 
SAUDADE, = capitão Francis- 
co Dias Costa; tem já parte do carrega- 
mento a bordo, e recebe ainda alguma 
carga o passageiros. Tracla-se com os 
caixas Andrade & Moreira no rua Nova 
dos Inglezes n.º 60e 61, escriptoria no 
2.º andar. [1258] 


Para o Rio Grande do Sul 
PM todo o mez de Setembro, a 
nova barca = LEONOR ,=. 
de excellente & esmerada construcção, com 
espaçosos commodos para passageiros, aos 
quaes o seu capitão Antonio Baptista de 
Oliveira, oferece bom tractamento. 
Carga o passagens, ajustam-se com 


Cactano José Ferreiro, na praça de Santa 
Theresa n.º 37. (1273). 


“Para o Rio de Janeiro. 


A galera — LUSITANIA. = 

De 1.º classe, forrada de co-' 

bre e muita ligeira, capitão 

Eduardo Vieira Costa. A sahir imprete- | 
rivelmento até o mez de Agosto, com 
à carga que liver, e passageiros, d0s 
quaes se vfferece o melhor commodo é 
tractamento, a pagar aqui ou naquele 
porto, como se ajustar com José da Ro: 
cha Leão e Lourenço Costa, ng rua dos 
Inglezes n.º 67, ou com o capitão à 
(922) 


Prepara-se para sahir por 


Vai sabir com muita brevi- 


Para o Rio Grande do Sul 
PM dade, por ter parte do car- 
regamento prompto o brigue 


E A 
1. rá (1103 | 
Para o Maranhão. 

Sahirá com muita brevidade 
PY Santos ; para carga é Passa- 


o barca = LINDA, — 
geiros tracta-se na rua do 
8. 


(o) alhabote portuguez 
DO PORTO, : 


Theatro de S. Catharin 
— Terça feira 17 d'Agosto. .. 
EM BENEFICIO 


.  Representar-se-ha um lindo e ya. 
riado espectaculo, como se verá por no- 
licias e cartazes 


PREÇOS. o 
Camoroles — 1.º vrdem frente. . 
DR 
NIE SBRT o 
po —2" » lados... 490" 


Platea 320 rs. — Galeria 120 rs, 


N. B. Os bilhetes com data de lk. 
do corrente, tem entreda nesta nouto. 


Theatro Mecanico, | 


Hoje e todos os dias. 


Grandes representações ás 9 horss 
da noute, 

PROGRAMMA : 
MEDONHO TEMPORAL NO MAR. 
AS MARGENS DO RHENO AO ROMPER 
ri NDA à lá 


OS AUTHOMATOS, '! 


CRANDE PANORAMA UNIVERSAL DA, 
GUERRA DA CRIMEA, 1 


N. B. Domingo 22 do corrente será 


PREÇOS. 


Responsavel, M, 8. Carqueja Junior. 
PORTO: TYP, DO COMMRRCIO. 


em S. Ch (1081) 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 136 


